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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Atena Editora nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “ Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Alguns medicamentos são 
potencialmente prejudiciais para idosos devido 
ao surgimento de problemas pela falta de eficácia 
terapêutica, maior risco de efeitos adversos 
que superam o benefício da sua administração, 
interações medicamentosas ou devido a 
condição clínica do idoso. O objetivo desse 
trabalho foi identificar na prescrição médica de 

idosos institucionalizados a porcentagem de 
medicações potencialmente prejudiciais. Trata-
se de um estudo exploratório a partir de análise 
documental em prontuários dos idosos do asilo Lar 
São Vicente de Paulo. Onde uma coleta de dados 
foi realizada nos prontuários dos residentes do 
lar aplicando nesses dois critérios de avaliação: 
o critério I que avalia os medicamentos ou 
classes farmacológicas que devem ser evitados 
em idosos, independentemente do diagnóstico 
ou da condição clínica, devido ao alto risco de 
efeitos colaterais e pela existência de outros 
fármacos mais seguros. O critério II que avalia 
os medicamentos ou classes farmacológicas 
que não devem ser utilizados em determinadas 
condições clínicas. Após realização das análises 
foi encontrado um valor de 48,9% de idosos 
que fazem uso de um ou mais medicamentos 
potencialmente prejudiciais presentes no critério 
I e/ou II. Portanto, faz-se necessária uma 
reavaliação dos prontuários e das escolhas 
farmacológicas prescritas a fim de se evitar os 
efeitos adversos que podem ser ocasionados 
e garantir um tratamento seguro e eficaz aos 
indivíduos dessa faixa etária que vivem no lar em 
questão.
PALAVRAS-CHAVE: Medicamentos 
potencialmente inapropriados, critério de Beers 
– Fick, polifarmácia.

POTENTIALLY HARMFUL DRUGS FOR 
THE ELDERLY: ANALYSIS CARRIED OUT 

ACCORDING TO THE BEERS – FICK 
CRITERIA

ABSTRACT: Some medications are potentially 
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harmful to the elderly due to the appearance of problems due to lack of therapeutic efficacy, 
increased risk of adverse effects that outweigh the benefit of their administration, drug 
interactions or due to the clinical condition of the elderly. The objective of this study was 
to identify the percentage of potentially harmful medications in the medical prescription 
of institutionalized elderly. This is an exploratory study based on documentary analysis in 
the medical records of the elderly at the nursing home Lar São Vicente de Paulo. Where 
data collection was carried out in the medical records of home residents applying these two 
evaluation criteria: criterion I, which evaluates the drugs or pharmacological classes that 
should be avoided in the elderly, regardless of the diagnosis or clinical condition, due to the 
high risk of side effects and the existence of other safer drugs. Criterion II that evaluates drugs 
or pharmacological classes that should not be used in certain clinical conditions. After carrying 
out the analyzes, a value of 48.9% of elderly people who use one or more potentially harmful 
drugs present in criteria I and / or II was found. Therefore, it is necessary to reassess the 
medical records and prescribed pharmacological choices in order to avoid the adverse effects 
that can be caused and to ensure safe and effective treatment for individuals of this age group 
who live in the home in question.
KEYWORDS: Potentially inappropriate medication, Beers-Fick criteria, polypharmacy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os efeitos do aumento da longevidade no Brasil ocupam posição de destaque no 

cenário internacional. Diferentemente da Organização Mundial de Saúde (OMS), no Brasil 
considera-se idoso o indivíduo com idade igual ou superior a 60 anos, sendo que para a 
OMS a idade é a partir de 65 (BRASIL, 2003). Dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) de 2004 apontam que até 2025 o número de pessoas idosas no país 
crescerá 16 vezes, sendo que o estimado para a população total crescerá 5 vezes. Desta 
forma o Brasil alcançará a sexta população mundial em números absolutos, contando com 
algo em torno de 34 milhões de indivíduos com idade superior a 60 anos (BRASIL, 2005).

Nos últimos anos tem-se notado um aumento gradual na longevidade e consequente 
diminuição nas taxas de mortalidade. Esses fatores trazem como consequência um 
fenômeno conhecido como envelhecimento populacional. O processo de envelhecimento 
acaba se tornando um fator desencadeante à fragilidade destes indivíduos, seja pela idade, 
que modifica a farmacodinâmica e farmacocinética do medicamento ou também pela elevada 
ocorrência de doenças crônicas e/ou incapacitantes, o que contribui para o aumento na 
utilização de vários medicamentos concomitantes, fenômeno conhecido como polifarmácia. 
A polifarmácia é a administração de vários medicamentos concomitantemente, bem como 
o uso de forma inadequada destes problemas estes que vão se agravando conforme a 
idade avança e as condições de saúde pioram (MOSEGUI et al., 1999). Pacientes idosos 
normalmente possuem mais de uma doença ao mesmo tempo e, por essa razão, fazem uso 
de terapias medicamentosas interruptamente e simultaneamente. Multiplicidade de doenças 
e de fármacos associada a alterações relacionadas ao envelhecimento desencadeia graves 
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interações medicamentosas e reações adversas nesses pacientes (BRASIL, 2006).
É conhecido que entre metade e dois terços de idosos hospitalizados apresentarão 

pelo menos uma reação adversa a medicamentos. A partir disso, instrumentos de análise 
foram criados com o objetivo de avaliar, detectar e intervir nas medicações utilizadas pelos 
idosos, diminuindo assim as complicações causadas por um fármaco ou pela interação de 
vários fármacos. A essa condição, dá-se o nome de iatrogenia medicamentosa (OSHIMA-
FRANCO et al., 2005).

É dentre os instrumentos de análise desenvolvidos, os critérios de Beers-Fick, que 
surgiram após revisão bibliográfica de extensa literatura, são os mais conhecidos, ampla e 
internacionalmente utilizados. Baseados em um consenso entre especialistas em cuidados 
geriátricos, farmacologia clínica e psicofarmacologia do envelhecimento, tais critérios têm 
sido utilizados para levantamento de medicação clínica, análise de conjuntos de dados 
administrativos informatizados e avaliação de estudos de intervenção visando diminuir 
a quantidade de medicamentos bem como os problemas relacionados a medicamentos 
em idosos. A partir desses estudos, definiu-se uma lista de fármacos potencialmente 
inapropriados para adultos com idade igual ou superior a 65 anos de idade (FICK et al., 
2003). Medicamentos inapropriados são todos aqueles onde o risco excede o benefício 
devido ineficácia da medicação, como também por exporem os idosos a altos riscos. Esses 
medicamentos potencialmente prejudiciais devem ser evitados independente da dose, 
duração do tratamento ou circunstâncias clínicas (FILHO et al., 2004).

Fick et al. (2003) atualizaram os critérios desenvolvidos por Beers, incluindo novos 
medicamentos e novas informações provenientes de literatura científica. Além disso, 
identificaram quaisquer novas condições ou considerações não abordadas no estudo 
anterior, tornando-o mais atualizado e completo. Dessa forma, os critérios atualizados foram 
divididos em dois grupos: I) Medicamentos ou classes deles que deveriam ser evitados em 
idosos, independentemente do diagnóstico ou da condição clínica, devido ao alto risco de 
efeitos colaterais e pela existência de outros fármacos mais seguros; e II) Medicamentos 
ou classes deles que não devem ser usados em determinadas circunstâncias clínicas 
(GORZONI; FABBRI; PIRES, 2008).

Nesse contexto, objetivou-se identificar a porcentagem de medicações prescritas 
e que possam ser potencialmente prejudiciais aos idosos institucionalizados no Lar São 
Vicente de Paulo (LSVP), no município de Sorocaba/SP.

2 | 	MÉTODOS
Estudo exploratório a partir de análise documental em prescrições médicas e 

prontuários dos idosos da Instituição de longa permanência Lar São Vicente de Paulo, 
localizada no município de Sorocaba, estado de São Paulo.

O Lar São Vicente de Paulo é uma associação beneficente ligada à sociedade 
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de São Vicente de Paulo fundada em 1896 que atualmente atende aproximadamente 90 
idosos de Sorocaba e região. Os idosos institucionalizados são atendidos gratuitamente. 
A instituição possui funcionários e voluntários das mais diversas áreas, como médicos, 
enfermeiros, auxiliares de enfermagem e de limpeza que ajudam a desenvolver o trabalho 
no local.

O presente estudo englobou a análise de 88 prontuários médicos, número que 
corresponde a 100% dos residentes da instituição de longa permanência Lar São Vicente 
de Paulo. Destes, 45 residentes são do gênero masculino e 43 são do gênero feminino.

Critérios de inclusão: consideraram-se elegíveis para a pesquisa 88 prontuários de 
idosos residentes na instituição, com idade maior ou igual 60 anos e que utilizem ao menos 
um medicamento no período de 01 de outubro de 2015 a 02 de fevereiro de 2016.

Critérios de exclusão: prontuários ilegíveis ou com falta de informações sobre os 
medicamentos, ou idosos com idade inferior a 60 anos foram desconsiderados.

A coleta de dados foi realizada a partir da análise de prescrições médicas e prontuários 
dos idosos do Lar São Vicente de Paulo, aplicando nestes, dois critérios desenvolvidos por 
Beers-Fick (FICK et al., 2003). O critério I avalia os medicamentos ou classes farmacológicas 
que devem ser evitados em idosos, independentemente do diagnóstico ou da condição 
clínica, devido ao alto risco de efeitos colaterais e pela existência de outros fármacos mais 
seguros. O critério II avalia os medicamentos ou classes farmacológicas que não devem 
ser utilizados em determinadas condições clínicas.

Os dados foram tabulados no Excel e analisados estatisticamente por meio de 
médias, além da construção de gráficos e tabelas que caracterizam o perfil dos avaliados 
quanto ao gênero e idade, medicamentos totais utilizados, medicamentos potencialmente 
prejudiciais utilizados e respectivas classes farmacológicas.

O projeto foi submetido a apreciação e aprovado do Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade de Sorocaba (UNISO) regulamentada pelo CONEP, de acordo com o que 
preconiza a portaria 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, respeitando as normas da 
Declaração de Helsinque (parecer no 1.327.686).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No que diz respeito à expectativa de vida dos residentes, têm-se que a grande 

maioria de homens e mulheres (43%) encontra-se na faixa etária entre 70 e 79 anos de 
idade (Figura 1).
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Figura 1. Média das idades dos idosos em sua totalidade.

Das 43 mulheres residentes do LSVP, tem-se que 3 apresentam idade entre 60 e 69 
anos; 16 mulheres de 70 a 79 anos; 13 de 80 a 89 anos; e 9 de 90 a 99 anos de idade. Com 
relação aos homens, os números mostram que dos 45 residentes na instituição, 6 possuem 
idade entre 60 e 69 anos de idade; 22 entre 70 e 79; 13 de 80 a 89 anos e 3 de 90 a 99 
anos. podemos analisar que as mulheres possuem um maior tempo de sobrevida, atingindo 
uma maior quantidade quando comparada aos homens nas faixas etárias de 90 a 99 anos 
de idade e acima de 100 anos (Figura 2).

Figura 2. Faixa etária dos idosos, divididos por gênero.

A análise das prescrições médicas dos idosos do LSVP permitiu o levantamento da 
quantidade total de medicamentos utilizados pelos residentes até o mês de fevereiro de 
2016, sendo eles prejudiciais ou não. Assim, temos que dos 88 idosos do LSVP, apenas 4 
possuem até 3 medicamentos em suas prescrições médicas; 17 idosos fazem uso de 4 a 
5 medicamentos; 12 idosos de 6 a 7 medicamentos; 29 idosos de 8 a 10 medicamentos; e 
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26 idosos possuem 10 ou mais medicamentos em suas prescrições, conforme demonstra 
a Figura 3.

Figura 3. Quantidade total de medicamentos utilizados pelos 88 residentes do Lar São Vicente de 
Paulo.

As análises realizadas considerando ambos os critérios I e II de Beers-Fick 
demonstraram um número de 41 medicamentos potencialmente prejudiciais (MPP), os 
quais se encontram elencados no Quadro 1.
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Quadro 1. Medicamentos potencialmente prejudiciais encontrados nas prescrições, considerando os 
critérios I e II de Beers-Fick.

A partir do levantamento dos MPP utilizados pelos idosos do LSVP, observou-
se que as classes farmacológicas mais utilizadas são, em porcentagem decrescente, 
antidepressivos (20%), antipssicóticos (20%), AINES (17%), bloqueadores dos canais 
de Ca2+ (13%), anti-hipertensivos (10%), antieméticos (5%), benzodiazepínicos (5%), 
descongestionantes (3%), digitálicos (3%), anticolinérgicos (2%) e barbitúricos (2%), como 
pode ser observado na Figura 4.

Figura 4. Classes Farmacológicas dos MPP utilizados pelos idosos do LSVP.

A análise das prescrições demonstrou que, dos 88 residentes do LSVP, 35 não fazem 
uso de qualquer MPP do critério I de Beers-Fick, ou seja, aqueles que independente da 
condição clínica do idoso é cientificamente conhecido como prejudicial quando administrado 
a este público alvo, ao passo que 24 idosos fazem uso de pelo menos um MPP e 8 idosos 
de pelo menos dois MPP, como observado no Quadro 2. Não foram detectados idosos em 
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uso de três ou mais medicamentos potencialmente prejudiciais.

Quadro 2. Quantidade de idosos que fazem uso de MPP dos critérios I e II.

Com relação à utilização de MPP constantes do critério II de Beers-Fick, ou seja, 
aqueles que são potencialmente prejudiciais para idosos quando da pré-existência de 
condição clínica específica nestes pacientes, observou-se que 61 idosos não fazem uso de 
nenhum MPP desta categoria, 7 idosos utilizam pelo menos um MPP, 3 idosos fazem uso 
de dois MPP, e apenas 1 idoso faz uso de três MPP do critério 2. Devido à falta de dados 
a respeito da condição clínica dos idosos no prontuário, impossibilidade de entendimento 
de letras médicas e falecimento de alguns residentes enquanto a pesquisa estava em 
andamento, 17 prontuários não puderam ser analisados no critério II (Quadro 2).

Uma vez conhecidos os MPP utilizados pelos residentes do LSVP, procurou-se elucidar 
os mais comumente utilizados pelos mesmos. Assim, observou-se que, em ordem decrescente, 
a orfenadrina e o diazepam empataram na primeira posição sendo utilizados por 15 pacientes 
cada, seguida da amitriplina com 13 idosos fazendo uso, doxazosina com 7, prometazina e 
tioridazina ambas com 6 e a fluoxetina prescrita para 2 idosos. Estes medicamentos foram os 
mais comumente encontrados nas prescrições analisadas (Figura 5).

Figura 5 Medicamentos potencialmente prejudiciais do critério I de Beers-Fick mais utilizados pelos 
idosos do LSVP.
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O quadro 3 elenca os MPP do critério II de Beers-Fick utilizados pelos idosos do 
LSVP, bem como demonstra as condições clínicas necessárias para torná-los prejudiciais 
aos idosos. Foram encontrados 12 medicamentos potencialmente prejudiciais associados 
a quatro condições clínicas, são elas: Úlceras gástricas ou duodenais, doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC), doença de parkinson e depressão ou incontinência urinária.

Quadro 3 Medicamentos potencialmente prejudiciais do critério II de Beers-Fick utilizados pelos idosos 
e respectivas condições clínicas.

O quadro 4 demonstra a estatística final de todos os dados obtidos inerentes ao 
presente projeto. Observou-se que a somatória das 88 prescrições médicas avaliadas 
demonstrou quantidade total de medicamentos prescritos de 775. Destes, 68 são MPP do 
critério I e 15 do critério II, número total que corresponde a 10,70% dos 775 medicamentos 
prescritos na instituição. Dos 88 residentes, aproximadamente 48,9% fazem uso de um ou 
mais medicamentos potencialmente prejudiciais, seja ele do critério I ou II de Beers-Fick.
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Quadro 4 Resultados finais obtidos das análises do critério I e II.

A análise dos prontuários dos idosos do LSVP permitiu delinear amplamente o perfil 
dos 88 residentes da instituição no que diz respeito às suas terapias medicamentosas. Foi 
possível realizar o levantamento da quantidade geral de medicamentos utilizados pelos 
idosos, visando detectar o fenômeno da polifarmácia, a quantidade de medicamentos 
considerados prejudiciais de acordo com os critérios de Beers-Fick, bem como classificá-
los de acordo com sua classe farmacológica e ainda a detecção daqueles mais utilizados 
entre os idosos residentes da instituição de longa permanência Lar São Vicente de Paulo.

Os idosos do LSVP possuem em sua maioria idades entre 70 e 89 anos, sendo 
que muitos são moradores da instituição há muitos anos. Os motivos das internações 
apresentaram-se amplamente variados, tais como espontânea vontade, impossibilidade 
de auto-cuidado, ausência de familiares próximos para auxílio aos cuidados básicos, e a 
intenção dos familiares em manter os idosos na instituição.

De acordo com a análise realizada sob as prescrições médicas dos pacientes do 
LSVP, pôde-se observar que a sua minoria faz uso de até cinco medicamentos no total 
(Figura 3) sendo a maioria usuária de um número entre oito e dez medicamentos. Ressalta-
se ainda que dos 26 idosos que fazem uso de dez ou mais medicamentos, 9 possuem 
prescrições com quinze ou mais medicamentos, fator que chama a atenção quanto à 
real necessidade dos mesmos, considerando a polifarmácia em idosos de idade igual ou 
superior a 65 anos de idade.

Outro olhar a respeito da elevada quantidade de medicamentos utilizada pelos 
idosos do LSVP, além da existência de doenças crônicas, seria o sistema institucional no 
qual tais idosos são condicionados. Tal sistema acaba por diminuir ou até mesmo invalidar 
alguns direitos que os atuais idosos detinham quando mais jovens, como por exemplo, o 
direito de ir e vir – que é violado, uma vez que os idosos não são autorizados a entrar e 
a sair do asilo sem prévia autorização da família, o convívio social fora da instituição, a 
autonomia financeira – considerando que é a família e o asilo que tomam as decisões com 
relação ao destino do dinheiro destinado aos idosos, e até mesmo a capacidade de decidir 
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por aquilo que pensam ser melhor para eles.
Goffman (2005), em seu estudo sobre instituições de longa permanência e seus 

sistemas, chegou a defini-las pelo termo de instituição total, que são caracterizadas pela 
barreira à relação social com o mundo externo e por proibições saída. Dessa forma, o 
isolamento do mundo externo, o rompimento dos laços sociais, a padronização do 
comportamento, e a perda de bens materiais e da própria identidade podem, por muitas 
vezes, contribuir para os transtornos de ansiedade, depressão, fragilidade mental e 
carência afetiva nos idosos institucionalizados, aumentando dessa maneira a demanda 
de medicamentos utilizados para tratar tais complicações. Alguns autores sugerem outras 
modalidades de atendimento, como os centros-dia, casas-lar, serviços domiciliares e 
oficinas abrigadas, a fim de mantê-los em seu ambiente sócio-familiar (MICHEL, 2010).

Os estudos populacionais sobre o consumo de medicamentos no Brasil mostram 
o uso crescente com a idade, sendo os idosos hoje, o grupo etário mais medicalizado na 
sociedade por conta do aumento da prevalência de doenças crônicas com a idade (MOSEGUI 
et al., 1999). Diversos estudos demonstram determinadas classes farmacológicas mais 
utilizadas em idosos, como por exemplo, anti-hipertensivos, diuréticos, medicamentos 
para circulação periférica, AINES, antidepressivos, antipssicóticos, entre outros (FLORES; 
BENVEGNÚ, 2008). O presente estudo corrobora com os dados apresentados pela 
literatura, demonstrando elevada utilização de antidepressivos, antipssicóticos, AINES e 
bloqueadores de canais de cálcio nos idosos do LSVP, sendo eles a sertralina, o haldol, a 
dipirona e a cinarizina, respectivamente.

Com relação à utilização de medicamentos constantes da listagem de Beers-Fick, 
certa parcela de idosos faz uso de pelo menos um medicamento potencialmente prejudicial, 
sendo que uma parcela menor ainda faz uso de dois (Quadro 2).

Após a detecção dos medicamentos potencialmente prejudiciais utilizados pelos 
idosos, procurou-se fazer um levantamento dos mais comumente utilizados entre os mesmos 
(Figura 5), o qual demonstrou que a orfenadrina, o diazepam, a amitriptilina, a doxazosina, 
a prometazina, a tioridazina e a fluoxetina são amplamente empregados nas prescrições 
analisadas no período em que se contemplou o presente projeto. Tais medicamentos 
apresentam particularidades que, por si só podem trazer riscos à saúde dos pacientes ou 
ainda funcionam como agentes agravadores de determinadas condições clínicas – neste 
último caso considerando que o indivíduo já apresente determinada condição e faça uso de 
um ou mais medicamentos citados anteriormente (FICK et al., 2003).

Nesse sentido, e com base nos critérios desenvolvidos por Beers-Fick visando 
detectar potenciais riscos de iatrogenia medicamentosa em pacientes idosos, buscou-se, 
adicionalmente aos objetivos do presente projeto, elucidar as razões e os mecanismos 
pelos quais medicamentos tão amplamente conhecidos e utilizados em meio ao público 
geriátrico possam de fato causar algum malefício à saúde destes pacientes.

A orfenadrina, um dos componentes do medicamento Dorflex®, é bastante utilizada 
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individualmente ou de forma combinada com a aspirina e cafeína como adjuvante para o 
alívio do desconforto associado às condições de dor músculo-esqueléticas. Em relação ao 
uso da orfenadrina em pacientes idosos, Beers-Fick destaca que a maioria dos relaxantes 
musculares são minimamente tolerados por pacientes deste grupo, devendo os mesmos 
ser evitados, uma vez da existência de efeitos adversos anticolinérgicos, sedação e risco 
aumentado de fraturas nestes pacientes (AMERICAN SOCIETY OF HEALTH SYSTEM 
PHARMACISTS, 2016).

O diazepam, medicamento pertencente à classe dos benzodiazepínicos é 
amplamente utilizado para o tratamento dos transtornos de ansiedade, promovendo rápido 
alívio da mesma e também da ansiedade associada à depressão; no combate aos sintomas 
da abstinência aguda do álcool, aliviando os tremores, agitação bem como alucinações 
associadas à falta do álcool; nos eventos pré-cirúrgicos, promovendo alívio da ansiedade 
e contribuindo para a sedação; e no combate à espasmos musculares quando associado 
ao repouso e utilização de analgésicos para o alívio de dores musculoesqueléticas 
(AMERICAN SOCIETY OF HEALTH SYSTEM PHARMACISTS, 2016).

A Sociedade Americana de Geriatria (2015) recomenda expressamente que 
benzodiazepínicos em geral sejam evitados em adultos de idade igual ou superior a 65 
anos de idade, por causar efeitos adversos no sistema nervoso central desses pacientes, 
induzindo depressão respiratória. Deve-se, portanto, utilizar o diazepam com cautela 
em pacientes que já apresentem doença pulmonar obstrutiva crônica, por exacerbar a 
depressão respiratória nesses pacientes. Além disso, os benzodiazepínicos apresentam 
altas probabilidades de causarem disfunção cognitiva, delírios, quedas e fraturas. A mesma 
sociedade também não recomenda o uso deste tipo de medicamento para idosos com 
histórico de qualquer quadro ou evento anteriormente citado em virtude do agravamento 
dos mesmos.

A amitriptilina, medicamento da classe dos antidepressivos tricíclicos é indicada 
principalmente para o tratamento da depressão maior, sendo também utilizada no manejo 
dos quadros de ansiedade, transtornos do déficit de atenção e hiperatividade, episódios 
de depressão em pacientes com esquizofrenia, doenças como bulimia e anorexia nervosa, 
transtorno bipolar e insônia. Seu mecanismo de ação ainda não é muito bem esclarecido, 
mas acredita-se no seu envolvimento na receptação de norepinefrina e/ou serotonina. 
Fick et al. (2003) demonstrou que a amitriptilina deve ser raramente um antidepressivo 
de escolha para idosos com idade igual ou superior a 65 anos devido às suas fortes 
propriedades anticolinérgicas e de sedação. A Sociedade Americana de Geriatria (2015) 
recomenda precaução no uso de amitriptilina nestes pacientes devido à exacerbação 
ou desenvolvimento da síndrome da secreção inadequada do hormônio antidiurético 
ou hiponatremia. A mesma sociedade ainda recomenda o monitoramento dos níveis de 
sódio nestes pacientes quando do início ou mudança de dose da amitriptilina (AMERICAN 
GERIATRICS SOCIETY, 2015).
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A doxazosina, fármaco bloqueador de receptores alfa-adrenérgicos é amplamente 
utilizada para os tratamentos da hipertensão, uma vez que é capaz de produzir efeitos 
vasodilatadores tanto de veias como de artérias, bem como para os casos de hiperplasia 
benigna da próstata (HBP) por reduzir o quadro de obstrução urinária causada pelo 
aumento da próstata – neste último caso vale ressaltar que a doxazosina promove alívio dos 
sintomas causados pela HBP, não sendo tão efetiva quando comparada à terapia cirúrgica 
(AMERICAN UROLOGICAL ASSOCIATION PRACTICE GUIDELINE COMMITTEE, 2003). 
Apesar da ampla utilização da doxazosina para o tratamento das complicações acima 
mencionadas, a American Geriatrics Society (2015) após atualização dos critérios de 
Beers, determina o alto risco de a doxazosina causar hipotensão ortostática, culminando 
para a ocorrência de quedas de pacientes idosos, não recomendando o uso de doxazosina 
para o tratamento da hipertensão nesses pacientes. Além disso, para pacientes portadores 
de incontinência urinária, a mesma sociedade determina risco de agravamento da 
incontinência, com quadros de poliúria.

Entre os medicamentos potencialmente prejudiciais constantes do critério II de 
Beers-Fick, ou seja, aqueles que dependem da condição clínica do idoso para que seja de 
fato prejudicial, procurou-se elucidar as razões pelas quais o paracetamol, medicamento 
amplamente utilizado como analgésico, não é indicado para estes pacientes e verificou-se 
que o mesmo pode causar ou exacerbar úlceras gástricas e/ou duodenais, principalmente em 
pacientes alcoólatras crônicos, podendo inclusive causar danos no fígado e sangramentos 
gástricos (FICK et al., 2003).

Embora não detectados nos pacientes do LSVP, verificou-se a ampla utilização 
de alguns medicamentos – como por exemplo, metoclopramida e aspirina que quando 
administrados em idosos com determinadas condições clínicas, podem também ser 
prejudiciais. No caso da metoclopramida, verificou-se que a mesma não é recomendada para 
pacientes com a Doença de Parkinson, devido à suas propriedades antidopaminérgicas, o 
que agravaria o quadro destes indivíduos que já possuem deficiência de dopamina (FICK 
et al., 2003).

A aspirina, quimicamente conhecida como ácido acetilsalicílico, é um fármaco 
utilizado há mais de cem anos para tratamento dos distúrbios da coagulação (GORELICK; 
WEISMAN, 2005). Seu mecanismo de ação é amplamente conhecido por inibir 
profundamente a enzima ciclooxigenase 1 (COX-1) - responsável por metabolizar o 
ácido araquidônico – culminando para inibição da síntese de tromboxano A2, um potente 
vasoconstritor e ativador de agregação plaquetária (RANG & DALE, 2011). Dessa forma, 
a aspirina mostra-se eficaz para os tratamentos do acidente vascular encefálico (AVC) 
isquêmico, prevenção e tratamento do infarto agudo do miocárdio (IAM), procedimentos 
de revascularização (compreende-se neste termo os procedimentos que envolvem a 
revascularização das artérias coronárias, por exemplo), angina pectoris crônica estável, 
tromboembolias e tromboprofilaxias, e outros diagnósticos que contemplam a agregação 
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plaquetária exacerbada.
Embora a aspirina apresente-se muito eficaz no tratamento dos distúrbios da 

coagulação, também pode aumentar ou diminuir a concentração de alguns fármacos além 
de agravar alguns quadros clínicos apresentados por alguns pacientes, como é caso das 
hemofilias. Pacientes portadores de hemofilias não possuem as proteínas necessárias para 
que o processo de estancamento de hemorragias ocorra, de modo que o uso concomitante 
de aspirina acaba por aumentar o tempo e a probabilidade de hemorragias acidentais 
(BUENO, 2012).

A mesma ideia vale para aqueles pacientes que fazem uso de terapia anticoagulante, 
como por exemplo, pelo uso de heparina ou varfarina e concomitante uso de aspirina. É 
importante ressaltar também a produção de úlceras gástricas ou duodenais, bem como 
o agravamento daquelas já existentes relacionados ao uso de aspirina em concentração 
superior a 325 mg (FICK et al., 2003).

4 | 	CONCLUSÃO
A análise das prescrições médicas e prontuários dos 88 idosos do Lar São Vicente 

de Paulo baseou-se em critérios amplamente estudados por Beers-Fick. A utilização 
destes critérios permitiu avaliar de maneira simples e eficaz todos os dados contidos nas 
prescrições médicas e prontuários dos idosos com idade igual ou superior a 65 anos de 
idade. A avaliação dos dados apresentou-se de extrema importância, uma vez que o uso 
de medicações inadequadas aos pertencentes da referida faixa etária pode culminar para 
ocorrência de efeitos adversos, agravamento de doenças pré-existentes, bem como o 
aparecimento de novas doenças que afetam negativamente a qualidade de vida do idoso, 
podendo até mesmo leva-lo à morte.

Com base nas análises realizadas, observou-se que da totalidade de idosos 
estudados no presente projeto aproximadamente 48,9% fazem uso de um ou mais 
medicamentos potencialmente prejudiciais, número que corresponde a pouco mais da 
metade dos idosos residentes na instituição.

Portanto, faz-se necessário uma reavaliação das prescrições medicamentosas por 
parte da equipe responsável, bem como maior cuidado na escolha da terapia medicamentosa 
aos pacientes em questão, a fim de evitar os efeitos negativos ocasionados pelos 
medicamentos potencialmente prejudiciais aos indivíduos desta faixa etária, garantindo 
assim a eficácia terapêutica e segurança medicamentosa. Além disso, a reavaliação da 
atual terapia medicamentosa contribuirá de forma efetiva para que a porcentagem dos 
resultados encontrados não se eleve ao longo do tempo.
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